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A questão dos vinhos e a

partidolpmgrçssistam í

A' famosa questão dos vinhos

tomou, h'a dias, uma nova phase-

' a da mentira oflirial. E' a marcha

regular de todas as questões eco-

nomicas e politicas suscitadas du-

rante a actual situação progressis-

ta.

O monopolio dos tabacos e o

'embargo de Paris provam exhnr-

berantemente a nossa animação.

Chega a causar verdadeiro

pasmo e degradação dos ministros

que, para sustentar o poder, que

lhes foge, recorrem a milexpe-

dientes vergonhosos, que qualquer

homem houestorcpellirin indigna-

do. mas que elles accolhem como

tabon de salvação.

E' um verdadeiro caminho

ingreme a trilhar. semeado de

precipios, onde a honra de cada

ministro vae ficando a pedaços. ls-

to porém nada lhes importa. Teem

por norte o arranjo; e cada novo

escolho que a sua inepcin adminis-

trativa levanta deve ser ultrapas-

sado por qualquer forma..cmpre

gando qualquer meio, ainda ' o

menos politica, o menos ligitimo,

omenos decoroso; para que se_

prolongdu por mais algum tempo

a bacana] dos syndicatos, dos mo-

nopolios e das festanças.

Para alguem esta vida politic::

desreornda e derassa serve. Mui-

tos altos funccionarios, muitos ar-

gentarios teem a sua fortuna li-

gada à sorte da actual situação

progressista, porque e ministerio

dos co'ntractos escuros, o ministe-

rio dos syndicatos illegaes e abu-

sivos devia ter auxiliares para

realisar os seus grandes feitos,

devia animar e chamar a si vultos

 

importantes no nosso mundo com-

mercial ofl'erccendo lucros espan-

tosos. ganhos em pouro tempo e

sem trabaiho. Forassimr que 'o sr.

Marianne de Carvalho creou essa

enorme clientella de capitalistas.

que o cercam, e veem n'ellc um

segundo Lau: que o applaudem

a proposito de tudo. porque ap-

plaudem os seus capitaes, e o

cercam com o prestígio de seu

nome nos momentos críticos.

Nem se pode explicar por ou-

tra forma a reconciliação sincera

havida, segundo ailirmam os jor-

nnes ofiiciaes do partido, entre o

rc¡ e os seus cr.›nhecidos detracto-

res-os ministros, quando em

upposição, e as festas successivas

e :is viagens dispondinsissimas

que quasi todos os jornaes monar-

chicos procuram encobrir, senão

o dinheiro gasto, ao menos a

prnvcnicuria d'cllr, E mais ó de

notar que o sr. U. Luiz nham o-

uou o paiz para viajar. no ino-

_Iuento em que a nação manifesto-

va o seu descontentamento pelas

medidas impostas pelo ministerio.

Sómente o povo não lucra

com tanta folia: somente o povo

é sacrificado :is rcconriliacões e

aos syndicatos de todas as espe-

cies. de todos os feitios; Para o

povo não hn compensações, nem

d'estas se tracta. Para n povo hn

o mentira. o embuste nos jor~

naes ofñciaes; occulta~se-Ihe os

verdadeiros eontractos, as verda-

deiras tractadas vergonhosas. Fa-

zem-se festas e nunca se diz

d'ondc sahiu O dinheiro: com-

pram-se os influentes politicos e

os influentes do dinheiro. mas

nunca se publica o preço da com-

pra. E' a desmoraliSação e a ver-

gonha na mais alta escala.

E um ministerio, que assim

procede, tira meios de vida da

propria podridão que gerou. go-

verna com elementos comprados

com o dinheiro da nação.

 

A coroa não tem força para o

”3991“". Para lhe retirar'a sua

Confiança. porque a reconciliação

sincera'preudethípoi'ñ ue as via? *

gens e as festas conquistaram-lhe

a sympathia-

Ninguqu pois se deve, admirar

da nova phase que tomou a ques-

tão dos vinhos.

a:

0 sr. Andressen, presidente

da rommissão enviada a Lisboa

pelos commerciantes de Vinhos

du Porto para conferinciar com

o ministerio e pedir .i rerisão do

contractc) celebrado com a Compa-

nhia \'inicnula do norte, deu conta

do seu mandato percntea Asso-

ciação commercial do Porto ; o o

sr. [tomaria :wcrescentou á expo-

sição feita pelo sr. Andressi-n

que o sr. presidente do conselho

de ministros dissera que antes de

se firmar o contracto com a Com-

panhia vinícola mandnra pergun-

tas ao sr Correio de Barros, se os

comnwrciantes de vinhos do Por-

to impugnavam o contracto. de-

vendo para esse eíTeito consultar

algumas das casas exportadoras

e especialmente :I do sr Andres-

sem: que em vista da resposta

negativa do governador civil do

Porto se assignnra o contrario.

_ Depois de tão categoria-.as

declarações do sr. Romariz peran-

tc os membros do alto commer-

cio reunidos no palacio da Bolsa,

veio o sr. Correia do Barros. go-

vernador civil do Porto. e o jor-

nal «Correin da Noite», orgão do

sr. Jose Luciano arguir de falsas

aquellas declarações. .

0 sr. .tndressen veio á im-

(lrcnsa confirmar o queo sr. [to-

maiy dissera, citando as proprios

palavras do sr. presidente do con-

selho de ministros.

Ninguem pode por em dovi-

,da que as declarações feitas na

Associação Commercial são a pura

expressão da verdade. Mas é a
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Um drama no nevoeiro

Era uma quinta-feira do fim de

novembro. Parizhavia despertado

envolto 'em nevoeiro frio, pene-

trante. que parecia ter pretensões

a fazer do dia noite. Conseguira-o

menos mal, visto queao meio-dia,

_ em certos bairros, os habitantes

se' viram obrigados a almoçar com

f_ luz. Por fim, cerca das duas horas.

' um raio de sol perfurou esse som-

brio véo que dava a cidade um ar

.logubre. Depois, como que por

encanto_ o nevoeiro abalou para o

norte, como fumo ligeiro.

0 Paris que se move estava a

pe. e das tres horas as quatro. os

parisienses. alegres e rismihos,

quer faça frio, quer neve, quer

granize. agitam-se nos boulevards,

nas ruas e nos passeios. O sol sor-

' Itaoca_ flores podiam perfeitamen-

t'e tornar ar.

 

As quatro horas, o nevoeiro.

um instante evaporado. cabia de

novo Sobre 'a cidade Tornava-se

espesso a olhos visto. posto que

antes de acabar o dia as runs esti-

vessem na obscuridade mais com-

pleta.

Ás cinco horas havia um d”es-

ses nevoeiros desu3ados; opaco a

ponto de impedir os transeuntes

de se verem a dez passos. A luz

dos candieiros tornara-se averme-

lhada e fumosa. Pouco a pouco.

não se distingoiam mesmo esses

clarões embaciados. Dir-se-la.que

a cidade estava envolvida u'um

immenso lençol, os viandantes

chOCavam, os vehículos paravam.

não podendo avançar.

Alguns passeantes prócuravam

alcannar as suas residencia. outros

riam pensando nos encontroes e

no imprevisto que um semelhante

estado atmospherico podia peca-

sinuar. Os que iam de braço, se

se desprendiam por om momento.

não se tornavam a encontrar. Ou-

via-se algumas vezes, passando,

as frescas gargalhadas de rapari-

gas contentes d'este incidente. que,

quebrava. d'um'modo tão singu-

lar, a monotonia de seus passeios

habituaos Costureiras perdidas

procuravam o caminho de porta

em porto. Os ociosos, aprm'eitan-

do a occasião. não tinham pressa

de recolher, esperando talvez de-

senlaces imprevistos.

Certamente tinham razão. Sem-

pre tenho pensado que um seme-

lhante tempo pode ser fecundissi-

mo em aventuras. Ah! se se po-

dessem prever estas fantasias da

natureza, que de raptos projecta-

dos se dariam! Mas a natureza

orba caprichosamente. sem dar o

seu programma aos pobres mor-

taes.

A' situação não faltava origi-

nalidade Ninguem pensava nos ac-

cidentes possiveis e provaveis e

eu estava convencido de que a

:r aior parte olhava o tempo como

encantador.

Achava-me no boulevard Haus-

smann, empurrando, empurrado,

procurando o meu caminho, quano

do. nas alturas da rua da Arcadia,

julgue¡ cruzar com uma sombra.

que parecia pelo menos tão erran-

te como eu. Ouvi o tic tac_ de um:

"-ao'l'azxr t'ittãs "declaramme as-

vnrdnde que o ministerio progres-

sism não quer, que jamais quiz.

O sr. José Luciano pensava,

são muitos os'aspirantes as pastas

de ministros e por isso. sendo c'ha-

mado ao po er_ se seriaretaliado,

sempresugçc'ti's_' oiça para se

tornar em situação duradoura e

estavel. Todos 'osfarti'gos dos jor-

naes do governo terminamisempre

por estas palavras sacramentaes

-organisem-se e disciplinam o

partido para poderem entrar nos

conselhos da coroa e assim reve-

sarem o partido progressista que

muito tem a lucrar com a lucta

d'um partido assim rebnstecido.

Este systhema de gnerrear nem

tem originalidade, nem merito.

Suspira unicamente nojo.

Vé-se que o partido progres-

sistn voe-se transformando gra-

dualmente. descendo aos attaques

de encrusilhada. em vez d'aquel-

las suas antigas arremettidas vio-

lentas. mas Ieaes como era pro-

prio d'um partido democratico.

d'um partido popular-revolucio-

nario. partido que tivera por che-

fes Manoel de Passos, doque de

Loule. Bispo de Viseu e por ulti-

mo Anselmo Braamcampo.

O partido progressista dirigia

somente ao povo e n'este procura-

va a sua força.

Não queria saber das intrigas

do Paço e nem a ellas prestava ou-

vidos. Suponha-se como Passos

Manoel na Belenzeada. ou como o

Bispo de Viseu na redacção da lise

ta civil. -

Hoje tudo está mudado José

Luciano, como chefedo partido

dobra a -espinha erãnte'los man-

dados do snr. D. dia : comdtser-

vo submiso, ou como um lacato

fiel espreita os menores desejos de

seu amo., ;o ..

E para q eJlfegnão/escape o

poder das maos'armja intriga¡-

nhas poromeio das qnaes title fa-

zend'o sentir' 'á coroar'que bamba'

ninguem capaz deito &abatimifiñ'o

mister de sentinella vig'lànte.

Como se degrada \partidofl

   

        

    

    

  

      

   

   

   

  

   

 

   

  

   

  
     

 

    

  

   

   

      

  

  

sim conseguia chamar no seu par-

tido os cncrgicos negociantes que

se não dobravum a blandicias: e

não reparou em que ia collocar

em St't'ios ernharnços o seu dele-

gado de confiança. o seu fan-!0mm

ro do Porto. Esses embaraços ti-

nham de redundar ou na demis-

são do governador civil. o que era

impossivel, porque elle e indispen-

savcl para a batuta eleitoral no

Porto_ ou na demissão do proprio

sr. Jose Luciano e por isso na de

todo o ministerio.

Eslc no'gordio da politica

cortou se com a mentira official_

Mentiram mais uma Vez os chrfes

progresnstas. mentirani para go

ser dos benesses do poder.

Elles pensam que em politica

não ha dignidade, não ha punda-

mor.

Assim viverão até que o povo

os enxolc do poder.

'.-M'. O r

' . Ô¡-

A INTRIGA

E' facil conhecer quando o mi-

nisterio encontra graves embara-

ços na sua vida politica. Basta para

isso ler os jornaes progressistas.

N'esses momentos difñceis re-

benla a intriga politica,soh a capa

do mais louvavel desinteresse. O

plano visa sempre a ferir o mais

forte partidoZopposicionistas, di-

zendo-se umas vezes que se acha

completamente desorganisado ou-

tras que e muito menos forte que

qualquer patrulha 'do poste-franco

ou esquerdistas. outras ainda que

  

v

começou de novo a¡_rirà°'comrnmi 4

l'lSO fresco e sonorg. .f. '

-Que aventura i-aisse 'elle J

bolinha entrevi uma forma negra a

era uma mulher.

-Vae perder-se. minha se-

nhora-disse-lhe eu.

Ella parou.

- reio que já me perdi-

respondeu-me quas¡ alegremente.

_Aonde estou ue 2 .t f '

_Penso que está no bon“levard

Haussmann.

Riu-se como uma doida.

-Não chegarei nunca a minha

casa: em primeiro logar não se¡

se subo. se desço.

Podia, sem indiscrição algu-

ma, pergnntar-lhe cnde eita ia.

Respondeu-me com uma simplici-

dade de creança e uma franqueza

alegre: -›

-í-Rua de. . .

A minha desconhecida, que eu

suppunha muito formosa-estava'

de véu-morava entre Ternea e

Courcelles. .

;OHereci-me para aguiar no

seu caminho. Aceito'u com graça.

-_›-PresTta-'me-. um 'bom 'tserviçp

à-'âc ,escentou francamente'-

ao podia,ot'ferecer-lhe o meu

braço. ft . i

Ella tornou-o semlçeremnia e

-Não se acredita l _. t l ,

Sem saber aonde“. marcha¡

v'a resolutameni'e para diante, ar- Í.

rastando e companheira que one-

voeiro me dava de uma maneira .

tão original. ' '_

Posso pois certificar que'o ne-

voeiro alguma coisa tem de bom.

Não se tem necessidade d'olhos.:

quando se dá o braço a uma mu-

lher. para se saber se ella eleven.

elegante. n'úma palavra, se mere-

ce a nossa attenção.

A minha desconhecida mar-

chava divinamente; o seu braço

redondo e macio apoiava-'se reso-

lutamente ao meu, sem añectação.

Posto que nao_ nos podessemos

ver. el a, !aliando voltava para

mim o seu 'rosto em travessas tn-

clinações. Adivinhava-sehuma ra-

pariga p'eàsa. voz pura'e. sonora

como um timbre de prata;

. Faltava. ria cedro se'folsemos

já eqn ecidos na um dia. Dir-se-ia

a ligar; o que occasiona uma lengl

viagem em tele-à-tete. .

_Continnavamo's aavanoar, sem



   

POLITICA CONCELth

0 tempo encarregou-se de

dar uma dura licção aos cacete¡-

ros d'este concelho e aos seus ca-

beças: o tempo mostrou-lhes que,

quando os meios não são legiti-

mos, não são legaes. só momen-

taneamente se conseguirá um hm.

mais apparente do que real,

Aos limonadas animava-os. es-

picaçavaoos a ambição de comer,

comer o que era do municipio. co.

mar ate o que era dos particula-

res. empregando as violencias e

as ameaças.

As ameaças e as violencias

empregaram-se no maior quilate

e o panico espalhou-se por toda a

villa, per todo o concelho. Mas o

reinado dos facinoras, o reinado

do cacete nao podia nem devia

durar muito. Era fatal uma reação

do povo vexado, espesinlhado por

tantos crimes. A reação moral

operou-se e ainda bem_ Os crimes

que eram, por medo. tolerados.

hoje encontram a reprovação qua-

si unanimes, e os criminosos de-

vem ter receio da justiça.

Houve tempo em que o pro-

prio poder judicial não tinha força

para arcar com o estado de_ terror

e nem a acção heneiica das leis se

faziasentir por falta de appoio.

E tambem fora de duvida que

para este estado de cousas não

concorreu pouco o descaminho

que entrou na malta por vêr que

o bolo camarario somente chega-

va para poucos. para os que mais

fome tinham. E assim se começa-

ram a dilacerar uns aos outros, as-

sim abriram hostilidades.

Na verdade o dinheiro do mu-

nicipio era pouco para tantas e que

como os se arrojavam a cometter

crimes barbaros e infames. E na

liquidação de contas foram estes

os que menos dinheiro tiveram.

O espectaculo repugnante da

divisão da preza pela matulagem

esfomeada, presenceou-o o con-

celho nos primeiros dias de janei-

ro de 4886. O regabofe tinha po-

rem um limite-o dinheiro em

cofre. Este não chegou para to-

das . ' .A

0 que depois d'isto se tem pas-

sado na administração da commu-

nidade é por demais conhecido de

todos para que o'estejamos a nar-

rar.

A administração municipal

principiou pela entrega de alguns

centos de mil reis ao presidente

da camara. administrador do con-

celho, secretario e amanuense di-

sendo-se que era o pagamento de

ordemnados que elles nunca recla-

  

que vissemos mais, mas pouco in-

quietos com o desfecho da nossa

peregrinação.

.A minha companheira tinha-se

perdido de sua mãe e de sua ir›

mã. na praça da grande Opera. no

momento que elias procuravam

um carro, e não pensava nos re-

ceios que a sua ausencia ia cau-

sar a sua mãe; continuava rir,

repetindo sempre:

_Não se acredita l

Chamava-se Helena. . . Con-

fessem que éste nome e predesti-

nado as aventuras; e a nossa pa-

reci-ase um pouco. por causa das

circnmstancias. com um rapto.

Ao hm de vinte minutos de

mracha. não sabendo eu proprio

onde estavamos, fiz-lhe o offereci-

mento' de tomar um carro que a

levasse a casa,

._ 'elsso não t-responden ella

ao'm um ar resoluto-é já bastan-

O Povo d'Ovar

 

maram. mas. que. quandv se vi-

ram senhores do cofre, o entrega-

ram a s¡ proprios. Como acabara

essa administração e facil prevol-o.

O ñnal da tragedia deve Ser

digna do principio. O principio foi

de violencias e de crimes, o lim

sera uma vergonha. porque uma

vergonha continuada tem sido

essa politica vil e ohjecta que se ¡n-

titulon limonada.

0 nome ou bandeira do grupo

é bastante para defenir os que

n'elle militam. Lim.›nada aSsim se

chamava um ladrão quena feira

dos Campos, roubou do bolso de

um lavrador algumas libras, e por

cujoinotivo foi preso. i

Ha já dous annos que os Iimo-

nadas comettem os maiores crimes

e ainda não foram recolhidos à ca-

deia

Mas nem por isso teem deixa-

do de expiar os crimes.

Vedc-os cobertos de remorsos:

accusaodo-se uns 30s outros. des-

Cribrindo os antigos planos. Vede-

os como elles harram quando esta

em preSpilctiva um osso que al

guns. contra a vontade de outros,

tentam abocahharl

Olhae para o chefe. o rabrçi.

como ella é victima dos seus pro-

prios feitos. Honlem tinha uma po-

sição; tinha um mister lucrativo

e honroso; hoje apego-se, como os

malandros. ao primeiro offlcio que

lhe apparece.

Tudo. caminha para o termo

d'essa lragedia. A cañla respon-

ga, mostra os dentes em presença

do osso. E contudo ainda pode co-

mer alguma cousa. Que fara quan-

do o osso di›s;ipp:irecer

'l'ristissima e vil politica l
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0 lol no apago lobo como n. andorinha!...

IML... tube, como os ternos pnnsarlnhOI,

que em monta¡- de prtmnvern

manhã¡ deívlnçio fresco.

O¡ puro¡ ..rol fondom cam trlnndop

Melodia, gemia compensado¡ . . . . . .

Esto viver quem vn'o dom. . . . .

56 quem me dor¡ ouvir esta: cane'õin

.Que sepultam os coraçoes

em... prazer e alegria

meu coração estaria

p'ra ouvir do rouxinol

o seu canto ameno e oce

desde a aurora ao pôr do sol.

II

Um¡ manu¡ bem onde vi ponur

N'nmn dabll pluma um p-nnrlnho

De côr alva. o anulado: tio lltêgnho

porcel- um cenario no un

  

te fazer-me acompanhar por al-

guem que não conheço. mas na

rua; não vejo que n'isso haja

mal.

Tinha essa Confiança calma e

por vezes temeraria de toda a ra-

pariga innocente perante olhares

incisivos e por vezes audaciosa-

mênte insolentes.

-A proposito-disse-me ei-

la-como se chama? Ao menos

que eu conheça o nome do meu

guia.

Entendi não dever insistir pa-

ra ella tomar carro, mas começa-

va a estar seriamente embaraça-

do; chegamos a sitios onde nem

mesmo os candieiros estavam ac-

cesos; e havia já muito tempo que

caminhavamos. O nosso encontro

extravagante começava a preoccu-

par-me por causa d'ella.

. Aonde estavamos nes?

Os transuentes tornavam-se

-it'

Uh¡ Dou¡ dos units, que uo tu que trintdon

Boituva o pnsnrinho do mlnhl alma.

Meu coração pullnvn d'nlozrla

Ao ouvir aqucllel Ion¡ mui eompusndm.

llI

Soltavn o ptssarinho

Mui risonho c mui contentel..

Mas que paixão que se sente,

E tambem que duro pranto!...

(Ao ouvir-se gorgear)

E cm breve:-oh! terminar

-Um irinado, um doce canto.

'If'

A' tardinha ao por do sol

A avesinha maviosa

De plumagem mais vistosa

Bateu as azas fuguiu

E o seu canto divinal

A' porta do meu quintal

Minha alma mais não ouviu.

 

ama-81

A. J.

Novidades

Estada--Estiveram ii'esta

villa Os ex.'“°* sor. dr. Antonio da

Silva Carrollias. distincto advoga-

do nos auditorios d'Oliveira d'Aze-

uteis: Francisco da Silva Carre~

llias. roilatrtor do «Ropporten .›\ n-

tonio .-\iigust i d'Ahreu e ex.” es-

posa D. Erininia Fonseca da Silvei-

I'd.

Chegaram :io sahhndo :i sua

rasa de Vain-.ga o ex.“ sur. dr.

.Josi1 Maria de Szi Fernandes digno

juiz ein Sabrosa ie sua sympzittiica

esposa a ex.mn sur.a l). Adelina de

Azeredo-

Cuinprimentamos s. ex.“i

0 genlo do Christla

Momo-Recebemos na impor-

tantc casa editora -Crnz Coutinho

-esta magnifica obra de Chateau-

briando. traduzida pelo nosso ro-

mancista Camillo Castello Branco.

Dizer de merecimento da obra se-

ria suporfulo. 0 genio do christia-

nismo esta _julgado desde lia mui-

tos annos como uma obra collos

sal, quer seja encarada pelo seu

lado' Iitterario. quer pelo lado

philosiiphico.

De gel-tio do christiauismo se

teem servi lo nina grande dos ora-

dores sagrados, com o proprio

autos diz no prefacio a segunda

edicção.

Pelo que respeita 'i odicção

apenas diremos que apesar de em-

bclleza com doze linissimas gravu-

ras é mais barata que a anterior

pois custa apenas 4:20'.) reis.

A casa editora procurou reali-

sar nã presente edirção o mais

 

cada vez mais raros. Encontra-

molos que como nós, procuravam

o seu caminho. Um homem dis-

se-nos que voltavamos as costas

ao bairro de Ternes e fez-nos se-

guir outra direcção.

Todavia a alegria não nos

abandonava e nós conversavamos

de tudo. excepto do nevoeiro. A

todas as minhas interrogações,

Helena respondia com uma inge-

nuidade adoravel.

Quando lhe perguntei se ti-

nha amado, respondeu-me:

-0 meu coração é tão nave

como um livro que se acaba de

comprar.

-Feliz d'aquelle a quem fôr

permittido folheal-o l -disse-lhe

eu.

-Acha'i

Depois calou-se.

Eu censurava-me por ter tal-

vez feito uma pergunta indiscre-

perfeito trahillio alliado à maior

barateza.

E” uma edicçño que não preci-

sa de ser recommendada.

Agradecemos a Oñcrla.

Escandalo. - Domingo,

quando na egreja matriz d'esta

freguesia se estavam celehrando

os oiiicios divinOs oiiVIn-se gran-

de allen-.ação no côro da egreja.

[Yahi a pouco soube que dous

musicos, que Compunham a or-

chestra se injuriavam recíproca-

mente ein altos berros e tentaram

aggredir-so, não chegando a ag-

gressz'io a elfectuanse por terem

obstado alguns companheiros.

llonte-Chrlsto. - Rece-

bemos os fascículos n.“ to e 46

d'este interessante romance de

Alexandro Dumas.

Estes fascículos são acompa-

nhados de dous excelentes chro-

mos superiores aos ja destribui-

dos.

Como ja dissemos a assigna-

ura d'esta ohra está aberta ein

caza do negociante d'esta villa sr.

Silva Cerveira.

Cheia-Uma imvernia eons-

tante na semana passada Sesta fei-

ra os i-iheiros :niguientarim mui-

to de Volume, chegando a sahir

fora dos seus respectinos leitos.

_ _ Não consta que houvesse pre-

jllllus.

0 syndlcato dos vl-

nhos e a conservação da

justa fama. -Lé-se no Jornal

da Man/tá d'liontein:

«Devia proceder-se ha dias à

CARGA

' 'ÉÍS'CCS *A

 

arrematação de du IS pipas, quatr

meias pipas, dez quartos e u

quinto de vinhos de differente

qualidades. mistura dos rest

que ficaram dos vinhos enviado

a exposição de Berlim. Como, p

rem. nao conviessem os preço

offerecidOs, resolveu a commissã

expositoria de vmhos portugu

zes ein Berlim promover a vend

particularmente.-

Os promotores da exposiçã

de Berlim são os fundadoresd

nova Companhia que fornecerá 0

os unicos vinhos genuinos gara

tidos pelo estado. Lainentamo

que não obtivessem pel as seus vi

nhos, na capital prussiana, o pr

ço equivalente à sua jaula [uma

Seriam mixordias ?

Por cama d'nma he

rança Tnmultos- Proxim

a Xerda. morreu ha dias um ind'

viduo. legando os seus bens. t-

visinhos começaram logo a consi

durar os bens como coisa pro

pria; mas alguem houve que tam'

bem se julgava com direito a el-

les e que conseguiu embargal-os.

Quando, porém, sa effectuavt

o embargo, o povo amotinou-se

ameaçando de morte os emprega

dos judicias que procediam áque l

la diligencia. Logo que se soube

d°este acontecimento, marcha “

para Yerdú uma força, que con z

guiu restabelecer.

Novos cabos lubma

"nom-Um telegrama de Lon

dres diz que as companhias tl

cabos Ielegraphicos desenvolve

grande actividade. acrescentand

D'OSSOS

Liberdade do humano pensamento

FOÍ sempre 0 espectro vil da tyrannia.

O despota orgulhoso não previa

A Luz que hoje scintilia e traz alento.

E tu, ohl (larga d'ossos macilento,

Tu, que és forte só na cobardin,

Intentas conservar-te dia a dia

Hypocrita imbecil e lazarento.

Ser homem nunca podes! nunca 0 és!

Um monstro como tu, ladrão, perjuro,

Só acha recompensa nas goles.

E digo-te inda mais o que eu auguro:

Ver~te-hei corrido em breve a pontapés

Pr'a alem da sociedade -pr'o mouturo!

Aveiro

 

ta. E' verdade 'que o nevoeiro

era uma circumstancia attenuan-

te.

A situação tornava-se rasoavel-

mente estranha. Ha uma hora

achava-me só com uma rapariga

absolutamente desconhecida. in-

trepida na innocencia. e que se

apoiava ao meu braço. Além d'is-

so estavamos realmente desgar-

radns. Nem um clarão!... o ne-

voeiro sombrio, espesso, friol

De repente senti que ella

estremecia. Estava preoccupado,

e o caminho não acabava. As ruas

tinham succedido às ruas; havia-

mos encontrado arvores;depois

espaços vasios e nada de casas.

Ella pensava tambem. O peso

do seu corpo fazia-se sentir, Fal-

tava pouco.

Não podíamos ficar ali; era

preciso avançar a aventura.

Arthur Trau

-Oh t meu Deus t-dissa

nos não chegaremos?

Tocou-me a mim tomar o c

so alegremente e tranquillisal-a.

lhe.

-Sim e não.

-De mim?

-Creio que lhe não dou p i

vas d'isso; mas pergunto a tn¡

mesma onde estamos e o que v

mos fazer?

-Porqoe recusou o carro?

_Andei mal; mas não uu

atrevia. Emñm vou a mercê H

Deus. Caminhamos depressa,

que o nevoeiro. que eu achei ;Y

pouco tão encantandor, começa '

ser muito frio.

 

mãos. que aperte¡ nas minhas.

(Continua).

-Tem medo? - pergun a

Tomei-lhe as suas pequeninl, ›
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uatro ue se vão estabelecer tres gran- 0 GENIO

s u des cabos entre a Europa a Ans- no

antes tralia e a Africa Austrai. De todos

esto os projectos conhecidos o mais

ados importante. é sem duvida, o que, Wu

, po partindo (i0 Canadá. na COSla do CHATEAUBRHND_

'ecos Paciüco, ligará por um lado a par- ___ _N

issão te suplemtrionul da America com T RA D U C Ç A0

Igue- a India ¡ogia/.a, e pelo outro com _m_

'and' a Australia_ CAD“LLO

Este cabo tocaria sempre em "ms“ Pon

possessões inglezas e seria decer-

sição to o mais extenso dos existentes AUGUSTO SOROMANHO

es da até hoje. Com elle completar-sc-ta

 

    
   

 

   

  

   

   

 

   

       

a communicação submarina á vol-

ta do mundo.

amos Um velho endlabrado

is vi- -A policia capturou atitu-bontetu

lpl' á noite. na rua de Camões, o al-

oma. iaiate Manoel da Silva. VÍUVO, de

75 annos de idade. por ter entra-

do em casa de Panla Luiza. mora-

doro na travessa de Grrmalde, e

esbofcteal-a, obrigando-a a gritar

por soccorro. Oo acto da prisão

resistiu oo guarda civil n.° 24.

captar.

____-__
-_

  

,301(- ANNUNuos' JUDICIAES '_

.ir-as? (2.a publicação)

'rega

iquel Pelo juizo de direito da co-

souba marca d'Ovar, e cartorio do es-

rchou crivão Ferraz. correm editosde

:ouso quatro mezes, a contar da se-

gunda publicação d'este an-

nuncio no Diario do Govemo,

afim de se poder dar a execu-

Lon cão, na forma do § 2.0 do art.

as d 40 do Codigo do Processo Ci-

)lve vil, a sentença proferida com

ttand data de 21 de novembro do

corrente anno, na acção de

petição d*lierança do ausente

Jose Pereira Ganço. requerido

por sua mãe Rosa d'Oliveira

Pinto, viuva, de Manoel Perei-

ra Ganço, da Travessa do Ou-

teiro, d'esta villa a qual sen-

tença , a julgou habilitada her-

deira do referido ausente.

Ovar, 17 de Dezembro de

1888.

Verifiquei a exatidão

A. Cunha.

O Escrivão

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu.

(146)

   

CODIGO

COMMERClAL
APPROVADO POR

CARTA DE LEI DE 28 DE JUNHO

DE 1888

L' SRU

Repertorlo alphabetleo

 

Precedido do relatorio do Sm'. Minis-

tro da Just¡ a e dos p receres das

Camaras os Sms. _eputados e

Digno: Pares da Naçao.

Preço, bi'. :240 rs

Eneaderuado . 360 rs.

Pelo correio franco de porte e

quem enviar e sua importancia em

estampilhas ou vales do correio.

_ A' Livrarla=Cauz COUTI-

Nno=Edítora. Rua dos Caldei-

reiros, 18 e 20.-.=Pon'ro.

ANUNCIO

RIFA

 

No dia 6 de janeiro, de tarde

eli'ectua-se o sorteio' de varios ob-

jectns.

No tim da rifa haverá a engra-

çada corrida da argolinha.

RIBEIRA

  
2 gr. vol. in-8.” br.

AlvNUNCIos_ *q

 

Quarta. edição correcta,

com IO gravuras a cor, e os réu-actos

do auctor e do traductor

Reproduzidos pelo photographo snr

JOÃO GUILHERME PEIXOTO

. 1,5200“.

Pelo correio francos de porte

a quem enviar a sua importancia

em estampilhas ou vales do cor-

reio. _ . _

A' Livraria-:Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, l8

e 20. Pol'lt').

 

PALHEIRO

Quem quizer comprar um

palheiro em boas condicções,

sito na costa de Paramos di-

rija-se a Manoel Ferreira Dias'

rua da Fonte

OVAR

 

O CONDE

MONTEÍÊHnIsro

ALEXANDRE DUMAS

Edição illustrada com chromos e

gravuras

Estando quas¡ concluída a pri-

morosa edição das MEMORIAS

D'UM MEDICO, que a Empreza

Litteraria Fluminense tem distri-

buido com toda a regularidade, e

a que o publico de Portugal e do

Brazil que honra a nossa casa com

o seu favor, fez um acolhimento

tão extraordinario, muito além da

nossa espectativa. obrigando-nos

a reimprimir os primeiros volumes

ue tinham tido uma tiragem de

6.000 exemplares. não besitàmos

um momento em vista das repeti-

das solicitações de muitos dos nos-

sos assignantes do Brazil, em con-

tinuar-mos a reeditar as abras pri-

mas do grande romancista fran-

cez Alexandre Dumas, que on es-

tão esgotadas, ou são edições tão

desouradas, ¡mproprias de figura-

rem na bibliotheca do estudioso,

na estante do amador. ou na mesa

de costura da leitora elegante-

A todo o leitor intelligente e

de bom gosto desagrado-lhe extre-

mamente ver um livro, que a uma

obra prima da litteratura, impres- .

so com uma tinta detestavel, d'um

papel de embrulhar artigos... de

mercearia. Por isso a Empreza

Litteraria Fluminense resolveu fa-

zer as suas edições o mais nitida-

mente possivel. não deixando, no

emtanto, de vender os seus livros

por um preço diminuto.

Da longa lista das obras pri-

morosas de Dumas escolhemos o

CONDE DE MONTE-CHRISTO,

uma das mais notaveis, das que

mais popularidade comquistou em

todo o mundo litterario, e em todo

o mundo que le: chegando entre

nós a serem conhecidos pelo nome

de protagonista do hello romance

  

de Dumas um ou outro argoutorio

que ein tempos teve na triste his-

toria da escravidão do Brazil. uma

momentanea e epliemera notabili-

limit).

Nnnca o CONDE DE MONTE-

CllltlSTO teve uma opportunida-

de mais saliente do que boje. Aiu-

da que oscripto em França ba moi-

tos annos, parece no entanto tel-o

sido hoje. e para Portugal.

Quem ao ler o formoso roman-

re que vamos editar, não verá nos

seus personagens, como que os re-

tratos iieis dos hemens que a ini-

prensa e a voz publica do nosso

paiz denuncia a todo o instante

Como lendo enriquecido tl'um tuo-

mento para o outro á Custa dos

actos mais reprovados, das des-

lealdades :nais manifestas, das ac-

ções mais intimas e mais repu-

gnantesl

Se qualquer romance bem de-

leniado é um livro que agrada, o

CONDE DE MONTE-CHRISTOé

um livro que encanta.

Edmundo aquelle pobre e

sympatbico marinheiro, sentar-lo a

modesto mesa do seu banquete

antenupcial sem remorso que obs-

cureca a consciencia, nem um te-

mor que inquieto a sua grande

alma; aquelle noivo arrebatado ao

amor, á felicidade. aesperança.

por uma sombra maldita que se

chamou primeiro: inveja, e logo

depois razão de estado. desculpa

com que cm tempos uormacs se

commrttem tantas torpezas: aquel-

le pobre rapaz sepultado em vida,

morto e jtl esquecido. que annos

depois reappnrere triumpbanlc

como um reruscitado, derramar¡-

do com uma das mãos, ouro. pe-

rolas e brilhantes. e semcantlo

com a outra a vingança de que es-

tava tão cheio oseu coração. Como

o de todos os opprimidos do ler-

ra; aquelle protogonista, é o berne

de uma verdadeira epopcia. que é

a brilhante apotbeose de todas as

virtudes perseguidos c condemna-,

das pela perñdia que, hypocrita-

mente disfarçada, lavra em qnasi

todos os corações humanos, e que

a civilisação ha tantos seculos pro

cura combater por meio dos mile

um agentes de que se serve.

O CONDE DE MONTE-CHRIS-

TO, é uma obra immortal, que deve

serlida com interesse em todas as

epocbas e em todos os paizes, a

despeito das escolas litterarias

existentes, e das que se venham

a fundar.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O CONDE DE MONTE-CHRIS-

TO constará de 2 volumes, for-

mato elegante, em optimo papel,

impresso com lypo novo.

Sera adornado com

23 ChromOS-lithographias de ra côres

mandamos fazer n Barcelona ex-

pressamente para esta obra. n'uma

das mais importantes omcinas

d'aquella cidade, e com

8 ou IO gravuras em madeira

executadas n'esta capital, no ate-

lier Pastor

A obra constará de 31 ou 33

fascículos de 4 folhas de 8 paginas

e um chromo ou uma gravura,

sendo distribuido um fasciculo

cada semana.

Apesar das despezas impor-

tantes, que demanda uma obra

tão luxuosa os srs. assignantes pa-

garão por cada fasciculo a odica

quantia de 100 rels.

As pessoas de fóra d oa

poderão tomar a aSSignatu , en-

viando a importancia de qualquer

numero de fascículos, os quaes

O Povo d'Ovar

  

lhes serão regularmente remettl-

dos

A empreza remette para a pro-

vincia os fascículos, franco de por-

tc.

As ¡wssoas que se responsa-

bilisarein por lO assignaturas, a

Empreza oil'crcce uma gratuita-

mente,

Assigna-se na província em

casa dos correspondentes da Em-

preza, e em Lisboa e Porto em to-

das as livrarias.

'l'oda a correspondencia deve

sor dirigida ao proprietario tia-

Empreza Litteraria Fluminense-

A. A. da Silva Lobo-Rua dos Re-

trozeiros. MEF-LISBOA.

Correspondente em Ovar--Sil-

va Cerveira.

Marcenaria

Joaquim Gomes da Silva anti-

go official da casa Farraia, acha-se

estabelecido por sua conta na Tra-

vessa da Fonte, onde desde já faz

toda a qualidade de obra perten-

cente a sua arte.

Espera ser procurado por to-

dos os seus freguezes.

Vac. sendo preciso envernisar

obra, a casa dos freguezes. ou en-

vernisa-a na sua loja.

(Preços commodos)

Travessa da Rua da Fonte, [l

OVAR

Relojoaria Farraia

Augusto da Cunha Farraia

participa ao respeitavel publico

que desde o dia tl; abriu um uo-

vo estabelecimento por sua conta,

onde se encontram dil'ierentes re-

lojes. toes como: despertadorcs

de nirkel de mortos gostos, assim

como relojos de prata e nickel,

pequenos de bolso, e variadas

correntes, etc., etc.

Tambem concerta relojos e

caixas de musica.

Pede aos seus freguezes e

amigos que visitem o seu esta-

bclecimento.

8-RUA DA PRAÇA-8

Em frente à casa do lll.mo Snr.

Francisco Rodrigues da Silva.

OVAR

»'I.500:00tí
REIS

Dão-se a juro por

hypotheca, todo ou emi

fracções não inferiores a

200$000 reis.

'Aqui n'esta redac-

Ção se dlZ.

ESTAÇÃO

nun tuo-inn n son

un il Ftllltlis

ASSIGNATUBA

. 45000 rs.

Por semestre 23100 ~

'Avulso . 200 »

LUGAN ü GENELIOUX

Successores de ERNESTO CHARÍ'

DRON

 

Por anne

PORTO

VENDA DE UM PINHAL

Vende-se uma leira

de pinhal, sito no Mata-

douro, que confins do

norte com Marianna Ma-

lhadares e rua publica,

do sul com José Pache-

co Polonia, do nascente

com José d'Oliveira Vi-

nagre e do poente com o

dr. Chaves.

Quem pretender di-

rija-se á redacção d'es-

te jornal.

 

' Vendas de casas

Quem quizer comprar umas

casas sitas na rua de S. Bar-

tholomeu dirija-se a Rosa de

Souza Junior.

OVAR

TYPGGBAPHIA

DO

Povo DE OVAR

(OVAR)

 

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de types e vinhetas.

Preços o mais rasoaveis

possiveis

Casa

Vende-se uma casa com duas

frentes-uma para a rua da Pra-

ça, outra para a travessa da Fon-

te. Tem 9 portaes para a rua e a

situada no melhor e mais central

local da Villa.

Facilita-se todo o dinheiro d

venda da casa pelos annos que

comprador quizer.

Tambem se vendem todos os

moveis para prompta liquidação.

Para contractar devem-se di-

rigir os pretendentes ao proprie-

tario.

CAETANO DA CUNHA FABRAIA

Rua da Praça-0V“
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liditores-Bclciii dt C.' Rita do

Marechal Saldanha, 26. Lisboa.

is oomiítn PARIS
POll

XAVIER DE MONTEPIN

VERS¡O ou Juuo DE MAGALnZEs

A MARTYR

A melhor publicação dc ;mile

Iticbebuurg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNUS e outros

Nossa* Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor pari3iense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenantes, dn'uma linguagem

prímoroSa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do bello e innunda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta fraucez a

admiração mais sincera e íllimltada

A sua traducção foi couñada

ao illustre jornalista, portuense, o

exe.“ sur. Gualdino de Campos.

e a obra completa constará d'um

volume magniñcamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras caszs de Milão.

CONDIÇÕES na ASSIGNATUBA

A obra constará de l volumes

ou l'8 fascículos em Ii.°, eillus,

ti'ada com 200 gravuras. distri-

buido em fascículos semanaes _de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. _Para

as províncias o preço do fasciculo

à o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todos as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de assngna-

turns, não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribui-

rã'o dos fascículos, a commissao

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que deem abono a sua

conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a ~

LIVRARIA CIVILISACAO

Dl

La parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.° parte, ANJO DA REDEMPÇAO

Edícção íllustrada com magni-

úcas gravuras francezas e com ex-

cellentes cbrumos executados na

iythographía Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE M G LH ÃES

10 reis cada folha, gravura. ou chromo

Tendo-se esgotado :i primeira

edição d'este romance. um dos

melhores de XAVIER

DE MONTEI'IN, a empre-

7.a, atteodendo a que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para anuuii' aos desejos

Iíle muitos dos seus :issignanti's

modernos. resolveu publicar uma

nova edição, correcta e aiiginen-

tada com iiiagoilicas gravuras,

que Comprou ao editor do roman-

ce original.

Cado semana uma estampa

BRINDE A TODOS OS ISSIGNBNTES

iii :il nm t,' in as iríiici aes

No Em da obra-Um bonito al- U b 0 N l p

hum com 2 grandioso_ panorama! de vistas das cidades e villas do pitto-

Lisboa sendo um. desde it cutânea: do “550

caminhada ferro do norte at á. ar- '

rn (19 kilometres de distancia.) e ou. í

tro é tirado de S. Pedro d'Alcnntnra.

que abrange n distancia desde a Pe-

niteneiaria e Avenida até á mtu-gem

sul do Tejo.

Asliznu-ae no eacriptorio dit em-

preza edital-a Belem 8¡ C). run da

Cru¡ de Pau. 26, 1.°-Lisboa.

50 Reis por Semana

00 Blllllill A CADA AGNANTI

A' SORTE PELA LOTEBIA-

1006000 em 3 premio¡ para. o que ro-

coberio oa anr. nssígnantes em tem-

po opportnno uma cautela com õ nu-

meros.

nccebem-se já assignaturas no

escriptorío da cmpi'eza

o NOVA LEI

no

HEURUTAMENTU

APPROVADA Pon

Lei de l'! ili' sclciiiliro de l887.

“Precedido do imporlanlissimo pare

cer da camara dos snrs. deputados

 

A Gazeta dos TribunaesAdmi-

nístraliuos publica-se por series

de 12 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Contera. além d'accordãos de

diversos triliunaes de primeira e

Segunda instancias, artigos Sobre

direito e forma de processo. GS-

pccialmente administrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,

já no proprio jornal.já em separa-

do. se este a não pudor conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

  

     
        

    
   

   

  

t reço . . 60 réis

Pelo crreío franco de prte

o quem enviar a sua importancia.

em eatumpilhns

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rna dos Czildcireinos. 18 e 20

PORTO

Veodeose duas terras lavra-

dias, com oito alquoiaos e tanto

de Semezidnra; sendo uma situ .na

Bocca-do Rio. e outra nas llortas,

pertencentes ao sur. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magina.

Preços da assignatura

Por serie de l2 numeros (6 me-

 

Eduardo da Costa Santos. editei' P zeã). . . . . . . . . H) LARGO DE S_ “1mm

Or "as se““ “m 3m") r' Ovar. 16 de maio 1101888.

a' Rua de Sââàngdemnso' E Não se acceitam assignaturas GUIA

___,_ por menos de 12 numeros, pagas DO

› adiantadamente. ç _ p

Toda a correspondencia deve NAT'URALIÍSTA

ser dirigida para a Redacção da Collecionador, preparador e conser-

«Gazeta Administrativa» -- Villa vador

Real_ POR .

Aos cavalheiros a quem diri- EDUARDO SEQUEIRA

gimos este primeiro numero do _””

nosso jornal. pedimos a dneza de

o devolver. quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr_ Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda. obriga

esta casa editora e pro-

prietario a fazer uma grande

redacção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de M61- _

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

2.' edição refundt'da e illustrada

com t3¡ gravuras

l vol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enViar a sua importancia em

estamptlhas ou vales do correio

A' Livraria-_Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, '18

e 20. Porto.

  

XANDRE.. g» 2 0-120 a __LUIZ _DE AMOES, 4 . A Pharmaua Silveira
., b-sblo_ :Magnético-zoo _ Par ,paranlniqua- I J l. d 8.1 .

s Í <~ 6 _6° ra e anáuo, Pornos!“ saca 1110 a_ lvel'

sima-&7“;maça“:â'if ' buen. Bahia, Rio, de ¡Ia- ra, pbramaceutico ap-
, A_ Éh;____j_ ,445 ;oo a nelro,9antooelllo Gran- ¡.Ovado ela escóla me_

'-31 ¡fergile SEF“ 'A (ams) de '1° sm' Idico círmP 'ca do Port0 ”O ll as: ' , - i .

?Kombat-ben!! 4° dr- a' Para os portos acima indica- gl O
. ›, . Got-30 :-

'NA“digitando ãf. v - ' dos, Vendem-se passagens de 4.',

A._C. Callisto. . ;'. av. 60-30 a 2.' e 3.' classes, por preços_
PONTE

 

A em““ da Salm- 50 i_ sem competencia, abonan- llõ

nuno...“.cu-av. 100-'
e

E d cars' da ca' transporte para bordo. Venda de casa

h all .......... av. ¡So-75 ao

“Ceira, trepli-

-v eüh'dÊpodreu... av. ¡So-75 a»

Lítio¡ i cout-:colo soe' iitis

Todas estas obras for am vendidas

,1 .tractoro far-

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de Passagem» "ala-86 em Vende-se uma casa situada

Aveiro, com Manuel José Soares no Largo dos Campos e que per.

o dds BHS. tua 50's MBÍCSÕÍIWS. 49 t u a Antonio Marques da Sil-
a 23; e em Ovar-rua dos Cam- , ra riam¡ com Manoel d'o.

li_ Leite.pos, com o s'nr.

O 'QVARAntonia da Silva Nami-ía.

E! 3

   

REGULAMENTO DA LEI

DU

RECRUTAMENTO

DOS

Exercitos dc terra e mar

API'KOVADO POR

Decreto de 29 de dezembro de 1887

00!( TODOS O! BISPEO'HAOE MODELO.

Preço 60 rs.

REGULAMENTO

CQJNTRIBUIÇÁOADE REGISTO
om as alterações feitas pelo dc-

creto de 22 de dezembro dc 1887

oou os ¡moram-:vos MÓDELÚS

Preço . . 80 rs.

Qualquer d'cstes Regulamentos

se rcmettc pelo correio franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

Cia em estampilhas

à livraria=Cruz Coutinho:

Editora. [tua dos Caldeireiros. IS

e “20 - Porln.

INSTRUCÇÃO

CEREMONIAS
lili QUE Sl EXPHBO MUDO llElilt lt

o sacnosnnro

SACR FICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

NOVA amçÃo MELHORADA

Át-'PROVADA PARA 0 ¡EulNAItIO DO ?ouro

PE1.0

no.1““ n sem“" noi. canos“,

li- Miñlt'l lilllllillll llllS SlNlOS Still

BISPO DO PORTO.

Preço . a 500 riu.

Pclo correio franco de porte a quem

enviar a sua im rtancia em

estampxlhas

Á livraria=Criiz Coutinho:

Editora. nua dos Caldeireíros, l8

e 20. Porto.

  

BELEM & C.“

Impreza Edilora-erões Booianlicos

:6, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), zõ-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. ¡TCG-AND

O melhor romance francez

da actualidade

"maio DE

.IULIO DE MAGALHÃES

Edicçãn ornada com magnificas

gravuras e excellentes cbromos

a ñiiissimas córes

BRINDE A TODOS OS ASSIGNGNTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA- BATALHA

contendo as seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

queé incontestavelmeute um dos

mais perfeitos que a Europa pes.

sue, _e Verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal. fachada Izi-

teral, portíco da egreia. interior

da mesma, tumqu de D. João l (o

fundador.) entra'ila para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gcs dos infantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'AIcoba-

ça. os tumulos del). Pedro 1 e de

De Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album cmnpõe~se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estimaveís assignantes

toda a attenção para este valioso

brinde, e promete continuar a of-

ferecer-lhes, em cada obra. outros

albuns. proporcionando-lhe¡ uma

 

   

 

   

   

  
   

   

 

   
  

   

 

   

   

  
  

  

  

    

  

  

    

  
  

   

 

    

   

 

    

   

 

    

   

  

  

  

 

  

  

   

collecçño egual e escrupulosamen

te disposta das vistas mais notaveis

de Portugal. Os albuns l." e 2.” de_ Aasi nat

Lisboa, Porto, Cintra e Belem' K- Com esta

   

estão publicados. Fómd*
eio.

CONDIÇOES DA ASSlGNATURA ,3223?

Chromo. . . . . . . . . . IO rn.

Gravura. . . . . . . . . . 10 rs.

Folhas de 8 pag. . 10 rs.

Sairá em cadernetas semanaes de 4 Re

folhas e uma estampa. r

50 REIS SEMANAES

OS MISER'AVEIS

POR

l188

VICTOR HUGO
bem c:

O possa

Explendida edição portuense F9'

illustrada com 500 gravuras moral!?
grosso

por exi

Em virtude dos muitos pedidos 3%::

que temos recebido para abrirmes (10-0“

uma nova assignaturzi d'este admi- fo¡ em

ravel romance que comprcliende exhaui

5 volumes ou 70 fascículos em 4.' do ¡nsi

optimo papel e impressão esmera- se com

dissiiiia. sendoilliistrado com 500 no co

gravuras. resolvemos fazel-o nas obraSi

segumtes condições; Obsiau

Us srs. assignantes podem re- cuniim

celier um ou mais fascículos cada a sua pa

semana ao preço de 100 reis cada gie d¡

um, pago no acto da entrega. Tam- guincli

beiii podem receber aos volumes i Maes,

hi'ochados ou encadernados em o sen

magníficas capas de percalina. fei- as de

tas expressamente na Allemanha, ' memh

contendo liodissíinos desenhos mar-s

dourados . a solid

Preço dos volumesz-N volu-- 4888

me broa-bode. 43550 reis. erica

derivado 28h00 reis; 2.° vol. bro-

cliado. !$350 reis. encadernado

23200; 3.“ vol. hrocli. 1,9250 rcii

encadernado 23400; t.° vol broch.

lstiõo reis. encadernado 23500;

5.0 vol. brccli. tem reis, euca-

dernailo 23300. A obra completi

em brochura. 73250 reis; enca-

ileriiaila “3500 reis.

Para as províncias os preços

são os mesmos que no Po rto,fran-

co de porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos, serão es-

tos pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garantea

todos os individuos que angaria-

rem 5 assignalurasa remuneração

de '20 por cento, ücaodo os mes-

dicato

em Li

pair. a

apesni

los se

não c

çõesd

o pão

v rias u

declai

creto

¡mpni

4888

cada

cober

nistei

sincei

comu

› Porto

mos encarregados da distribuição F

dos fascículos. acaba

Acceitain-se correspondentes

em todas as terras do paiz. “M”

N. B.-Os preços acima eta. F

rados são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

Eduardo da Costa antos- editor

4, lili DE SINTO ILDIFOISD. 6 PORTO-2 ,

 

l - e, pe

Francisco Peixoto Pin- v 335

to Ferreira com estalo-1 ”É

Iecimento de ferragens.: 3;::

tintas, mercearia. taba- '

cos. molduras e miude- 35h:

233. . _ ç

PONTES'


